Esboço de Pregação: 

Por que Deus diz "Não"?

Tema: Alinhando a nossa vontade ao coração do Pai e entendendo as respostas de Deus.
Texto Base: Mateus 7:7-11 e Tiago 4:1-3
Introdução

· A Frustração da Oração Não Respondida: Muitos cristãos desanimam ou perdem a fé porque pediram algo com insistência e não receberam.
· O Mito da "Lâmpada Mágica": A ideia de que Deus é um gênio que deve realizar todos os nossos desejos se usarmos as "palavras certas" ou fizermos "campanhas".
· A Tese: A oração não é um mecanismo para dobrar a vontade de Deus à nossa, mas um meio de alinhar nosso coração ao d'Ele. Deus sempre responde, mas Suas respostas — Sim, Não ou Espera — são baseadas na Sua bondade e onisciência.
1. A Bondade do Pai e a Qualidade da Dádiva (Mateus 7:7-11)

· O Mandamento de Pedir: Jesus incentiva a persistência (Pedi, Buscai, Batei). Deus deseja que Seus filhos se aproximem d'Ele.
· A Analogia da Paternidade: Um pai humano não daria uma serpente ao filho que pede um peixe. Se nós, sendo maus, sabemos dar coisas boas, quanto mais o Pai Celestial?
· O Filtro de Deus: Deus só concede o que Ele classifica como "boas coisas". Às vezes, o que pedimos parece um "peixe" (algo bom) para nós, mas Deus, que vê o futuro e o coração, sabe que na verdade é uma "serpente" (algo que nos destruiria). O "não" de Deus é um ato de preservação.
2. O Problema do Pedir Mal (Tiago 4:1-3)

· A Motivação Errada: "Pedis e não recebeis porque pedis mal". O erro não está no ato de pedir, mas na intenção.
· O Egoísmo (Hedonais): Tiago explica que muitos pedidos visam apenas o gasto em "deleites" e prazeres egoístas. Deus não investe em projetos que alimentam o nosso orgulho ou nos afastam d'Ele.
· Forçando a Resposta: O perigo de ignorar os sinais negativos de Deus até encontrar alguém que diga o que queremos ouvir. Isso não é fé, é teimosia.
3. Quebrando a Mentalidade da Meritocracia (Lucas 17:10)

· A Moeda de Troca: Muitos pensam: "Eu sou fiel no dízimo, não falto aos cultos, por que Deus não me deu o que pedi?".
· Servos Inúteis: Jesus ensina que, após fazermos tudo, devemos dizer: "Somos servos inúteis; fizemos somente o que devíamos fazer". A nossa obediência é nossa obrigação, não um crédito para "comprar" milagres.
· Graça vs. Pagamento: Deus nos abençoa por Sua graça e misericórdia, não porque somos "bons o suficiente" para obrigá-Lo a agir.
4. Conclusão: De Senhores a Servos

· Redefinindo o Relacionamento: Ele é o Senhor, nós somos os servos. O servo não dá ordens ao Senhor.
· Aceitação e Descanso: Se após anos de oração a porta continua fechada, o cristão maduro aceita que aquilo não é o melhor ou não faz parte do plano divino para ele.
· A Vitória do "Seja feita a Tua vontade": A maior vitória na oração não é receber o que se quer, mas ter a paz de Cristo mesmo quando o que queremos nos é negado.
Apelo e Oração

· Para os frustrados: Convite para entregar a Deus as petições que geraram mágoa, confiando que Ele sabe o que faz.
· Para os ansiosos: Chamado para trocar o controle das circunstâncias pela confiança no caráter do Pai.
· Oração Final: "Senhor, perdoa-nos por tentarmos Te usar para satisfazer nossos caprichos. Hoje, decidimos confiar na Tua onisciência. Se o Senhor disse 'não', nós aceitamos, crendo que o Teu 'não' é uma proteção. Alinha nossos desejos aos Teus propósitos e ensina-nos a sermos servos humildes que descansam no Teu amor. Amém."
